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Câmara Municipal de Londrina
Estado do Paraná


PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº     05/2010

SÚMULA:
Institui o Diploma Rose Marie Muraro,  a ser conferido pela Câmara Municipal de Londrina às mulheres que tenham, no País,  contribuído para o pleno exercício da cidadania na defesa dos direitos da mulher e das questões do gênero.

SALA DAS SESSÕES,  15 de setembro de 2010.

JACKS DIAS

VEREADOR

Texto do Projeto de Lei anexo

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº                 /2010

SÚMULA:
Institui o Diploma Rose Marie Muraro,  a ser conferido pela Câmara Municipal de Londrina às mulheres que tenham, no País,  contribuído para o pleno exercício da cidadania na defesa dos direitos da mulher e das questões do gênero.

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU,  PRESIDENTE, PROMULGO O SEGUINTE

DECRETO LEGISLATIVO:
Art. lº
Fica instituído o Diploma Rose Marie Muraro, a ser conferido pela Câmara Municipal de Londrina às mulheres que tenham, no País,  contribuído para o pleno exercício da cidadania na defesa dos direitos da mulher e das questões do gênero.

Art. 2º
A concessão do Diploma Rose Marie Muraro poderá ser sugerida à Câmara Municipal por qualquer entidade governamental ou não-governamental que desenvolva atividades relacionadas à promoção e à valorização da mulher.

Art. 3º
Esta homenagem será proposta por Vereador,  por meio de requerimento que será apreciado em sessão secreta,  nos termos dos artigos 146 a 150 da Resolução nº 6,   de 1º de julho de 1993 (Regimento Interno da Câmara Municipal de Londrina), e aprovado mediante o voto favorável da maioria absoluta dos Vereadores.

Art. 4º
O Requerimento que propuser a homenagem deverá ser instruído com os seguintes documentos:

I – dados biográficos ou  curriculum vitae da homenageada;

II – comprovação da contribuição para o pleno exercício da cidadania na defesa dos direitos da mulher e/ou das questões do gênero; e

III – a respectiva justificativa.
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Art. 5º
O Diploma Rose Marie Muraro será entregue em sessão solene na Câmara Municipal,  ou em outro local por deliberação do Plenário.

Art. 6º
O Diploma Rose Marie Muraro deverá conter os seguintes dados,  além de outros que se fizerem necessários:

I – o nome da homenageada;

II – o motivo por que foi concedida a homenagem;

III – o nome do autor da homenagem; e

IV – a assinatura do Presidente e do 1º Secretário da Câmara.

Art. 7º
Este decreto legislativo entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES,  15 de setembro de 2010.

JACKS DIAS

VEREADOR

mms
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JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Decreto Legislativo tem por objetivo instituir o Diploma Rose Marie Muraro, a ser conferido pela Câmara Municipal de Londrina às mulheres que tenham, no País,  contribuído para o pleno exercício da cidadania na defesa dos direitos da mulher e das questões do gênero.

A entrega desse diploma visa motivar e incentivar as atitudes de mulheres como Rose Marie Muraro, que trabalhou de forma incansável, e por vezes abdicando de sua própria vida, para possibilitar que no Século XXI, as novas gerações tivessem um mundo melhor, com eqüidade e justiça entre homens e mulheres.

A biografia da vida dessa mulher que marcou a história, pode com toda certeza incentivar outras a dedicarem suas vidas para a formação de um mundo com condições de vida muito mais fáceis e agradáveis do que o encontrado pelas pessoas que desbravaram estes terrenos, araram estas terras e plantaram aquilo que colhemos hoje.  

Rose Marie Muraro nasceu praticamente cega e aos 66 anos recuperou a visão com uma cirurgia e viu o seu rosto pela primeira vez.  “Sei hoje que sou uma mulher muito bonita.”
Rose Marie Muraro, teve formação em Física, na antiga Universidade do Brasil. Ainda Jovem participou de movimentos estudantis, colaborando como escritora para jornais revolucionários do movimento. Começou a trabalhar em 1960, como diretora da União Católica de Imprensa na Conferência Nacional de Bispos do Brasil. Em 1961, trabalhou na Editora Vozes de Petrópolis, onde organizou neste período, coleções de livros nacionais. Com uma vida ativista no meio de escritores, tem seu primeiro livro publicado em 1966, com o título  “Mulher na Construção do Mundo Futuro”. Este livro vendeu dez mil exemplares em 03 meses. Tendo seu trabalho no auge do regime militar trouxe nos anos 60, para editora, temas da Igreja Progressista, banida pelo regime militar.
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Continuando o seu trabalho como escritora, em 1968, escreveu o livro “A Automação e o Futuro do Homem”, e em 1970 “Libertação Sexual da Mulher”, todos publicados pela editora vozes. Outra publicação feita foi “As Mais Belas Orações de Todos os Tempos e As Mais Belas Orações do Nosso Tempo”, este com parceria do Frei Raimundo Cintra. Os dois últimos títulos, foram vendidos até o ano 2000, e venderam cerca de 200 mil exemplares.

Sua carreira na editora Forense como diretora editorial foi de 1965 a 1967, e neste período fundou ainda editora forense universitária. E em 1968, trabalhou na editora Fundação Getúlio Vargas.

Em ampla expansão em sua carreira, em 1969 assume o cargo de editora-chefe da editora Vozes. 

Como formadora de opinião em 1971 trouxe ao Brasil a feminista Betty Friedan, que colaborou para criação do movimento que deu inicio ao Movimento Feminista do Brasil.

Continuando nesta caminhada em 1975, participou da fundação do Centro da Mulher Brasileira. Sua grande aceitação na sociedade levou neste ano os militares a proibirem seus livros e classifica-los como pornográficos, um contra-senso, pois eles estavam sendo adotados pelas escolas e universidade brasileira de forma maciça.

Como reconhecimento de suas obras e energia na formação de nova cultura, no ano de 1977, foi convidada a proferir várias palestras nos Estados Unidos, e, palestras e aulas em mais de 40 universidades. 

Sua visão de igualdade, levou-a a publicar o livro “Sexualidade da Mulher Brasileira”: Corpo e Classe Social no Brasil. Livro que ocupou a lista de um dos mais vendidos do país. A importância desta publicação se demonstra na afirmação que não houve outro trabalho desta envergadura, na área da sexualidade, na língua portuguesa, por isso tanto a Fundação Rockefeller, quanto o Fundo Nacional para o Desenvolvimento Educacional (MEC), adotaram esta publicação como tema de exemplo.

Participou ainda em 1985 da formação do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher, que posteriormente foi inserido na Constituição de 1988 com alguns itens sobre a condição da mulher.

Não trabalhou só, em 1985,  junto com outros teólogos, edita pela Editora Vozes Sexualidade, Libertação e Fé:  Por uma Erótica Cristã.
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Por sua visão de igualdade e integralidade, em1986, foi desligada da Editora Vozes por ordem do Vaticano.

A frente da editora Vozes ela publicou mais de 1.200 livros em sua maioria de escritores brasileiros. Sua carreira foi marcada por incentivar o surgimento de novos escritores. Por isso em 1986 fundou a Editora Espaço e Tempo, que chegou a publicar cerca de 100 obras. 

Uma Nova editora surgiu nos anos de 1990. Em companhia de Laura Civita, Neuma Aguiar, Ruth Escobar e a Editora Record fundou a Editora Rosa dos Tempos, que seria a primeira editora de mulher da América Latina, produzindo mais de duzentas obras.

Nessa Editora, publicou nos anos 1990, as seguintes obras: Os Seis Meses em que fui Homem, A Mulher no Terceiro Milénio, Memórias de Uma Mulher Impossível. 

Rose, teve difundida por meio de suas obras a ideia de igualdade, integralidade e seus títulos venderam cerca de 400 mil cópias.

Em dezembro de 2006, foi declarada “Patrona do Feminismo Nacional”.

Para garantir a compreensão do perfil desta mulher, encerramos essa justificativa, com alguns de seus últimos títulos publicados: “Textos da Fogueira, Masculino/Feminino”, “Uma Nova Consciência para o Encontro das Diferenças”, “Um novo Mundo em Gestação”, “Porque Nada Satisfaz as Mulheres e os Homens Não as Entendem”, “Amor de A a Z” e “A Paixão Pelo Impossível”.

Com anuência dos nobres Edis, tenho a certeza que o nome de Rose Marie Muraro será motivo de orgulho para todas as mulheres que vierem a ser agraciadas com essa honraria. 

À vista do exposto,   solicitamos aos dignos pares  o  indispensável apoio a esta proposta.

SALA DAS SESSÕES,  15 de setembro de 2010.

JACKS DIAS

VEREADOR

[image: image1.wmf]